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Aparece ás quintas-feiras 

Se o Brasil não acabar com   a  influencia do  padre, o 
r^«„i,so padre acabará com o Brasil! 
E amanhai ^ 

No dia 11 de fevereiro de 1929, 
dia, como sabeis, do tratado de 
Latrão, enquanto Mussolini, de- 
legado de Sua Magestade o rei 
de Itália, e o cardeal Gasparri, 
delegado de Sua Santidade, o Pa- 
pa, assinavam o infamíssimo do- 
cumento de escravização mental 
e moral da Itália, o sumo pontí- 
fice. Pio XI, dirigia ao-s prega- 
dores romanos da quaresma, re- 
celJSos no Vaticano, uma alo- 
cução, publicada em 13, no Osser- 
vatore Romano. 

Nessa alocução respondendo a 
dúvidas levantadas mundialmen- 
te sobre as condições mesmas do 
tratado, Pio XI, á pergunta: se 
êle solicitara consentimento das 
demais nações, ou garantias, res- 
pondeu que êle, representante de 
Deus na terra, não precisa de au- 
torização de ninguém, nem pede 
garantias a ninguém. Acrescen- 
tou que nenhuma garantia é se- 
gura em tais assuntos e rematou 
assim: "... como poderíamos 
Nós (os papas, humildes servas 
de Deus, escrevem sempre Nóa, 
com n maiúsculo) procurar aí 
defesa certa contra os perigos do 
futuro ? perigos que, no caso pre- 
sente, não podem ser menos que 
hipotéticos e jamais tão impro- 
váveis foram?" 

":!J-.Sari-idy^de.  puis,  está  icT- 

hoje paiíi o Esíadí- •iiúe êJe é rei. 
Não o agüenta Mussolini? Quem 
se atreverá, no mundo, a arreme- 
ter contra uma decisão do Duce? 
Não haja medo, pois; o Estado 
pontifício é rocha firme, granito 
autêntico, sem desequilíbrio nem 
erosão possível. 

E á pergunta: "E amanhã, que 
será?", responde assim: "Essa 
questão deixa-Nos mais calmo 
ainda, porque podemos responder 
simplesmente: Nada sabemos. O 
futuro está nas mãos de Deus; 
está pois em boas mãos". 

Pio XI, portanto, está seguro, 
seguríssimo, e transmite sua con- 
fiança rija a quantos o ouvem da 
grei santa. Mussolini é forte c 
mais forte é Deus, em cujas mãos 
se acha o destino da esposa 
amada! E o padre santo aperta 
com as mãos enclavinhadas o 
vasto ventre farto, cuja ciclópica 
fortaleza transfere ao ilibado es- 
pírito essa calma, superior a tor- 
mentas e fusuês. 

Pio XI não receia nada. Peri- 
gos? São hipotéticos. Seu aliado 
é um colosso e... braço é braço! 

Todavia, de cá de fora, ouso 
recear muito pelas seguranças do 
recente trono. E' lícito comparar 
a Itália a unaa chaleira de água 
fervendo que um maluco houves- 
se conseguido, com tampões vio- 
lentos, clausurar hermeticamen- 
te. Nem queiram saber do es- 
touro ! 

Desse estourozinho, muito 
ameaçado está, se não morrer 
antes, o napoleãozito da Itália 
nova, a julgar pela pressão ofi- 
cial dentro do país. 

.Sua Santidade fez abertamen- 
te o que todos nós sabíamos fazer 
ele ocultamente: aliou-se de ca- 
ma e mesa ao reacionarismo me- 
talúrgico e armamentista italia- 
no representado pelo seu cometa- 
mor, Benito Mussolini. 

Essa aliança, dadas as condi- 
ções do acordo e a posição polí- 
tica do aliado, ha de ser para a 
vida e para a morte como a de 
todos os namorados. Vai ser pa- 
ra a vida, quer dizer, para o en- 
riquecimento mútuo, para o en- 
rijamento e garantia dos dois 
aparelhos de sucção, o fascista e 
o católico, ambos com suas ven- 
tosas terminais aplicadas coer- 
citivamente no costado sangue- 
jante dos trabalhadores italianos. 

pedistas, a propaganda pelo libelo, pe^ 
Io panfleto, contra a realeza, a no<: 
breza, e o clero. 

b) Luta contra a influencia política 
da Igreja — pela ação direta, pela 
propaganda extra^parlamentar. 

c) Propaganda para mostrar o po= 
der econômico da Igreja, a Igreja co- 
mo empresa, como auxiliar da explo- 
ração capitalista, como divisora do 
proletariado, fautora de crumirismo. 
Este ponto é importantíssimo. 

Esse 6 o nosso anticlericalismo e 
por ele orientaremos a nossa ativi= 
dade, como sempre o fizemos. 

Sermões áo ar livre 
Viníe séculos de 

Influencia da Igreja 
Ninguém ignora que a igreja foi e 

é uma eficassissima colaboradora de 
todas as obras de destruição. (De to- 
das não, que sempre velou pelo au- 
mento de seu formidável poderio eco- 
nômico e seu predomínio moral edifi- 
cado sobre o medo que sempre semeou 
na alma das multidões ignorantes...) 
Acendeu as guerras, avivou os ódios, 
extendeu a ignorância, acrescentou os 
vícios, benzeu os canhões, excomun- 
gou aos pacifistas, orlou de aparências 
cientificas, á mentira e envolveu á 
VERDADE no obscurantismo de um 
ensino abafador de verdades 

Pode dizer-se que a Igreja tem si- 
do a mais eficaz criadora e anima- 
dora do espirito beligerante íjue de- 
sencadeou as maiores catástrofes 
guerreiras. 

O sábio, que no laboratório gasta o 
melhor da sua vida para aperfeiçoar 
um meio de destruição humana, o téc- 
nico que inventa um novo, mais efi- 
caz e mais simples instrumento de 
morte, ou o militar que pode exibir 
a demonstração de que anulou o maior 
numero de vidas, teem na Igreja o pri- 
meiro aplauso, a primeira felicitação. 
E como a Igreja regula, direta ou in- 
diretamente, a atuação da burguezia 
em todos os seus aspétos, aqueles 
aplausos e felicitacSt 

trangida ao reiL^ mus^oiinico e 
ás hóstias papais, vai acumulan- 
do, decenalmente, o ódio do es- 
cravo, armazenando, com as fun- 
das raivas e insuportáveis dores, 
miséria, fome e humilhações, es- 
se potencial de rebeldia freqüen- 
tes vezes destravado em vários 
tempos e países. 

Então, no reboliço catastrófi- 
co, o rancor antifascista conju- 
gado ao rancor antipapal acende- 
rá tochas conflagrantes no palá- 
cio Chigi e no Vaticano. Os dois 
déspotas serão cortados pelo 
mesmo alfange ou voarão esbar- 
rigados das tripas pela mesma 
bomba vingadora. 

A história nos confirma nessas 
previsões sinistras. A quasi tota- 
lidade dos tiranos podres e dos 
paspalhões emproados tem ruido 
precipitadamente, aos embates 
dos aríetes revolucionários. As 
mesmas armas fabricadas pela 
metalurgia sanguinária, e em 
mãos dos pobres postas pelos ri- 
cos para lhes defenderem os ha- 
veres, hão de servir um dia, por 
essas mesmas mãos vibradas, pa- 
ra esventrar reis, primeiros mi- 
nistros, papas e jesuítas, toda a 
camorra da alta, cevados na des- 
graça alheia e insensíveis, na sua 
ganância rapinante, ao choro se- 
cular das multidões famintas. 

O die» irae se avizinha. Já pre- 
gozamos a visão dantesca de 
uma dança universal entre laba- 
redas vivas. Veremos girar, na 
fúria ígnea, cardiais vermelhos, 
bispos roxos, reis e rainhas pur- 
purinos, entre os hurras vitorio- 
sos da humanidade libertada. 

José Oiticica. 

A EXPULSÃO DOS JESUÍTAS 

A seita maldita foi expulsa da Boê- 
mia, em 1618; de Malta, em 1643; da 
Rússia, em 1723; de Portugal, em 1759; 
da Espanha, em 1767, anno em que 
também foram expulsos da Sicilía e 
de Nápoles. 

Quand« será expulsa da face da 
terra? 

A existência de 
**A Lanterna" 

"A LANTERNA" foi fundada 

em 1901, aparecendo a primeiro 

numero em 7 de Março. Essa fa- 

se durou até 29 de F«vereiro de 

1904, sob a direção de Benjamin 

Motta, sendo publicados 60 nú- 

meros, com 28 em edição diária, 

que durou de IS de Dezembro de 

1903 a 24 de Janeiro de 1904. Foi, 

portanto, da 3 anos, a primeira 

fase da nosso jornal. 

A segunda fase foi iniciada em 

17 de Outubro de 1909 e durou 
ata 19 de Novembro de 1916, 

sempre sob a direção de Edgard 
Leuenroth. 

Durou a segunda fase 7 anos, 

durante os quais foram publica- 
dos 293 numeres. 

Computando apanas os imos de 
publicação, "A LANTERNA" 
tem um ativo da 10 anos de exis- 

tência, com 353 números publica- 
dos. 

Entramos, portanto, no 11.* 

ano de publicação, com o nunK- 
ro 354. E' o que faaamos figurar 

no cabeçalho. 

O nosso 
anticlericalismo 

o nosso não é o anticlericalismo 
que, com algumas medidas anódinas e 
inofensivas contra o "podet* eclesiás- 
tico", procura, não favorecer a liber- 
dade e o povo, mas fortalecer outro 
poder, outro privilegio, prolongando- 
Ihe a vida e salvando-o das ameaças 
de um movimento reivindicador de jus- 
tiça social. Esse anticlericalismo, que 
repudiamos com asco, ô instrumento 
de governo e de opressão, é o ultimo 
refugio dos regimens na agonia. 

Nada tem de comum com o nosso 
anticlericalismo integral — contra a 
Igreja, como poder político, econômi- 
co e religioso como força material e 
espiritual, como sustentaculo de tira- 
nos e apoio de privilégios, como es- 
torvo á emancipação social Nós não 
queremos consolidar privilégio algum, 
defender a "supremacia" de poder al- 
gum. Somos por todas as liberdades 
contra todas as opressões. 

A expressão anticlericalismo, tor- 
nando-s* integral, como nAs o faze» 
mos, abrange: 

a) Luta contra os padres, para mos- 
trar as contradições da sua vida com 
a sua doutrina, o seu sacerdócio como 
profissão, tendo o Interesse material 
por base, etc, • que t importante pa- 
ra as camadas mais simples da popu» 
laçSo, que vêem o padre e não os do- 
gmas • mitos, como importante foi, 

I para o povo que não lia os enciclo- 

Entretanto, "A LANTERNA" re- 
surge para ser um reflexo e um ele- 
mento propulsor do movimento anti- 
clericai do Brasil em todas as suas 
tendências. 

Por isso, queremos que este jornal 
seja uma tribuna de combate franco 
em que todos os adversários do cle- 
ricalismo possam militar sem cons- 
trangimento, com franqueza, livre- 
mente. 

Aqui, entretanto, nflo se fará polí- 
tica partidária, aqui, os que, sendo an- 
ticlericais, ainda têm uma religião, não 
poderão pretender fazer ,de qualquer 
modo, propaganda direta ou indireta 
de suas crenças, porque isso seria 
transformar o jornal numa mescla 
absurda. 

Achamos que podemos sustentar 
uma açSo conjunta com todos os an- 
ticiericais de qualquer tendência. Ca- 
da qual continuará a desenvolver a 
sua atividade especifica em seu pró- 
prio setor. 

Cremos que deixamos assim bem po- 
sitivada a orientação anticlerical de 
"A LANTERNA". 

rios, trabalham tenaz, progrc^si .^ e 
valentemente para a harmonia uni- 
versal. * 

Por isso, 08 amigos da liberdade, os 
homens que nos sindicatos, nos cen- 
tros culturais, nos grupos de afini- 
dades lutam para impedir a guerra, 
devem ter em conta que ao lado de 
muitos fatores que a determinam está 
a Igreja com a sua vastíssima ação II- 
berticida, na que se destacam os cri- 
minosos sistemas de educação. 

Pode dizer-se que as guerras que 
têm assolado D mundo e a extraordi- 
nariamente temivel e bárbara que se 
prepara é o lógico corolário de 20 
séculos de civilização ultramontana. 

A **pobreza" do Papa 
o guarda-roupa mais rico do mundo 

é o do Papa. A etiqueta o obriga a 
usar roupa diferente em cada dia do 
ano, e quasi todos os ornamentos que 
usa estão cheios de ouro e pedras 
raras. 

Seus solidéos são da melhor seda 
que se fabrica e as sandálias de ter- 
ciopelo que usa são preciosas, mas as 
luvas ainda ficam mais caras, pois são 
de lã branca e têm uma cruz borda- 
da a pérolas. Para extrair a lã des- 
tinada aos vestidos do Santo Padre 
cria-se um rebanho escolhido de 50 
cabeças de ovelhas brancas. 

As sobrepelizes são de gravados so- 
berbos e a chamada "capa magna" 
é materialmente um conjunto de ouro 
e pedras preciosas. 

E é para alimentar a pompa desse 
parasita e explorador que os pobres 

1 diabos vivem a sacrificar-se I 

.9.....A...u.„l„J.B„..i„o.§ 
—:— "A LANTERNA" REDIVIVA —:— 

Santa gente, que tens o bom costume 
De comer hóstias e sugar galhetas, 
Fogel procura os cafundós, e as gretas 
Do côio calafeta com betumet 

Pois, sem temer coroas e caretas, 
"A LANTERNA" de novo acende o lume. 
Toma do gladio de escaldante gume 
E p3e=se á frente da hoste dos capetas! 

Que o tredo bando clerical se esconda, 
Que ela as vilezas todas esbarronda, 
Com a viva luz que a escuridão desfaz. 

Guia-a,  a pulsar-lhe, vivido,  no  peito 
De desassombro e de revoltas feito, 
O coração de Mestre SatanazI 

16-4—933. BEATO DA SILVA. 
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O Jesüitismo 
espanhol 

Manifestou-se, ha pouco, uma 
crise ministerial na Espanha, a 
primeira depois de estabelecido, 
legalmente, o regime republica- 
no. O sr. Azana, um dos chefes 
da esquerda democrata, que se 
apoiava também em grupos so- 
cialistas, pediu demissão ao presi- 
dente Alcalá Zamora. Feitas as 
consultas da praxe, e após a re- 
cusa de vários políticos de or- 
ganizar governo, não houve ou- 
tro remédio senão chamar o mes- 
mo sr. Azana ao poder, porquan- 
to ele gosa ainda das simpatias 
e da confiança dos sinceros pro- 
pagandistas do regime. 

A crise política espanhola foi 
considerada, entre os nossos le- 
vianos plumitivos, como um in- 
cidente banal, muito comum em 
paizes, que adotam o sistema 
parlamentar. Esses plumitivos 
aproveitaram mesmo a oportuni- 
dade para alinhar uns argumen- 
tos ineptos contra os que, no 
Brasil, se batem pela adoção da 
engrenagem politica, que fez a 
felicidade da Inglaterra... em- 
qnanto dominou o mundo com o 
monopólio do carvão e as reser- 
vas de ouro nos porões dos seus 
líancos. Não somos apologistas 
do parlamentarismo, nem de 
qualquer outro sistema, creados 
pelos possuidores da fortuna para 
disfarçar a democracia. Mas não 
podemos concordar com a semce- 
rimonia, a superficialidade e a 
inconsciencia com que se criti- 
cam, nesta terra de prodigiosos 
talentos, os incidentes internacio- 
nais, que aqui têm repercussão 
graças aos serviços das agencias 
telegraficas. A queda do primei- 
ro ministério constitucional da 
Espanha tem as suas origens em 
causas próximas de suma gravi- 
dade, que requerem exame agudo 
por parte dos espiritos não em- 
botados por preconceitos de uma 
sociedade, educada na hipocrisia 
e no obscurantismo. A principal 

por instrumento os dicipulos con- 
temporâneos de Santo Inácio de 
Loiola. l^ão inventamos, não ca- 
luniamos. Para demonstra-lo, va- 
mos citar fatos, que chegaram ao 
nosso conhecimento por intermé- 
dio das indiscreções dos agentes 
dos referidos dicipulos de Loio- 
la, espalhados por todo o mundo, 
principalmente nos paizes novos 
da America. 

* ♦ ♦ 

O "Bureau Internacional de 
Documentation Latine", susten- 
tado pelos reacionários írance- 
zes, quasi todos absolutistas e ca- 
tólicos, fez publicar um boletim, 
denominado "Espagne", em que 
vêm relatados os imponderáveis, 
que provocaram a primeira crise 
de gabinete na Espanha republi- 
cana. O melhor é transcrever o 
trecho do artigo, que mais nos 
importa: 

"No dia 23 de abril, os espanhóes 
deviam eleger 16.000 conselheiros mu- 
nicipaes, em 2.447 localidades. Con- 
quanto o governo houvesse tomado a 
precaução de chamar ás urnas tão so- 
mente localidades sem importância, 
visto como nos centros mais desen- 
volvidos havia a certeza de um de- 
sastre, a "auscultação" tinha impor- 
tância. As localidades que se mani- 
festaram contrarias ao governo, são 
aquelas onde o mesmo tivera a arti- 
manha de afastar os seus inimigos, 
substituindo-os por comissões de con- 
trole dedicadas á sua causa, para me- 
lhor,  preparar  o  triunfo  eleitoral. 

E' preciso fixar bem que as elei- 
ções em causa se realizaram sob a 
égide da famosa lei "de exceção", co- 
gnominada de "Defeza da Republica", 
que entrega discricionariamente ao mi- 
nistro do Interior a totalidade dos di- 
reitos individuaes e constitucionaes 
dos cidadãos espanhóes... Apesar de 
tudo isto, a oposição elegeu mais de 
11.000 conselheiros e o governo 5.000 
apenas. Os partidos católicos foram os 
que triunfaram em maior escala, no- 
tadamente o Partido Agrário, que, de 
súbito, se revelou uma potência. Na 
imprensa e no parlamento ecoou in- 
tensamente tal resultado. Circularam 
imediatamente boatos a respeito da 
queda do gabinete Azaria. O mencio- 
nado gabinete, de combinação com os 
socialistas, esforça-se desesperada- 
mente para permanecer no poder, im- 
pondo a sua tirania despótica á na- 
ção espanhola, que o renega e, por 
varias vezes, manifestou desejos de o 
pôr á margem". 

* ♦ * 

Leram bem este trecho, que 
transcrevemos na integra para 
ilustrar os liberaes brasileiros? 
O liberalismo, que se funda no 
respeito ás prerogativas indivi- 
duaes, dá os funestos resultados. 

acima expostos, desde que o ca- 
pital e o púlpito continuem na 
posse dos ultramontanos. Com 
muito sacrifício, proclamou-se a 
Republica no paiz de Castellar. 
Com que fim? Para afastar, da 
alta direção politica, os tradicio- 
nalistas retrógrados, que têm 
feitiço pelo trono, pelo altar e pe- 
la sacristia. Travou-se tremenda 
luta durante perto de cincoenta 
anos, entre os velhos e os novos 
elementos da sociedade. Os ve- 
lhos foram vencidos, e os novos 
agora, por má compreensão dos 
princípios, se acham ameaçados 
pelo trabalho surrateíro dos curas 
e párocos das aldeias e vilas, pa- 
gos pelos proprietários de lati- 
fúndios e das companhias mono- 
polísadoras e majestatícas. Nem 
mesmo as leis de "Defeza da 
Republica", votadas ali para pre- 
venir qualquer assalto dos ultra- 
montanos, evitaram as manobras 
astuciosas dos jesuítas, tanto dos 
maiores, que estão no exílio, co- 
mo aos menores, que se conser- 
vam humildemente nas zonas ru- 
raes para entravar os progressos 
moraes e materiais do novo re- 
gime. 

Qual será a sorte da Republi- 
ca na Espanha se os democratas 
e socialistas não tomarem, por 
norma de ação, uma frase feliz 
de um jornaHsta penínsular: "a. 
nação é de todos, mas o Estado 
é nosso" ? Se os estadistas do 
novo regime se deixarem enlear 
pelo sofisma de que "a nação é 
de todos", dando aos seus inimi- 
gos toda a liberdade, depressa se 
dará a volta de Afonso XIII a 
Madrid, com toda a sua corte de 
bispos e padres, que obedecem 
aos jesuítas. Na Península Ibé- 
rica, já ha um exemplo contris- 
tador: é a Republica Portugueza. 
Os. democratas e socialistas lu- 
zos, com o seu entranhado amor 
aos princípios da Revolução 
Franceza, permitiram que os vi- 
gários das aldeias e das cidades 
fizessem obra de sapa contra o 
regime, implantado em 1910. Dez 
anos depois, os homens da sotai- 
na negra, mascarados de integra- 
listas, fascistas e monárquicos, 
estavam instalados nas Universi- 
dades, nas escolas técnicas, nos 
ginásios, nas repartições publi- 

,_^^gS^^os bancos até — pasmem, 
'■     í^-íi%'<;iã-iS''tíC"l5rdlír-^ "-.lus p/o 

7 de Março de 1901 
Foi ha mais de 32 anos! 
No dia 7 de Março de 1901, sob 

a minha direção e responsabilida- 
de, apareceu "A LANTERNA"': 

Diante da invasão do país pela 
fradaria repulsa do Equador, de 
Cuba, de Porto Rico e das Filipi- 
nas, eu, que já vinJia, desde 189^ 
dando combate ao clericalismò, 
achei que era preciso recomeçar n 
campanha interrompida pela impre- 
videncia republicana. 

E, disse, no artigo de apresenta- 
ção d'"A LANTERNA": 

"Formidáveis exércitos invaso- 
res, armados com as mais aperfei- 
çoadas máquinas de guerra, fabri- 
cadas pela nossa falsa civilisaçãp 
para semear a morte nos campos 
verdejantes do trabalho, são mui- 
tas vezes repelidos por um peque- 
no grupo de homens, munidos de 
armas de defesa mais baratas e afé 
mais frágeis, mas que se batem com 
mais arrojo do que as tropas mer- 
cenárias do invasor. 

E' poderoso e formidável o exer- 
cito clerical que se pôz em marcha 
para conquistar esta terra e já está 
alvejando-nos com os seus golpes'. 
São terríveis as suas armas: o di- 
nheiro e a hipocrisia. 

Nós somos, apenas, um punhado 
de homens. Somos dez? Somos 
vintef 

Que importa! Seremos legião ama^ 
nhã quando todos que sabem quan- 
to o clericalismò é prejudicial, 
quanto o jesüitismo é nefasto, quan- 
to o beaterio embrutece os povos_, 
decidirem^se a vir engrossar as 
nossas fileiras, fortalecendo o nos- 
so campo". 

"A LANTERNA", distribuida 
gratuitamente, chegou a todos os 
recantos do Brasil, e, de toda a par- 
te vieram auxilias dos anticlericais■ 
que se arregimentavam para o bo 
combate. Havia, constatei, no no. 
so país, uma legião de homens que 

não queriam para o Brasil o regi- 
men que desgraçou tantos povos, 
embrutecendo-os e levando-os á 
cristalisação da sua civilisação nas- 
cente. 

Motivos superiores á minha von- 
tade e á minha dedicação pela idéia, 
obrigaram-me a suspender a publi- 
cação d'" A LANTERNA", que 
anos mais tarde reapareceu sob a di- 
reção do dedicado lutador Edgard 
Leuenroth, a quem a confiei e qjie 
hoje a faz resurgir novamente. 

Em 1901 nós estávamos ameaça- 
dos da invasão jesuitica e eu quiz, 
esclarecendo o povo brasileiro sobre 
o que é o cancro clerical-jesuitico, 
livrá-lo de futuras desgraças. 

Hoje, trinta e dous anos passa- 
dos, estamos sentindo o efeito da 
educação jesuitica nas gerações 
novas. 

Roma, na sua sede de dominação, 
encheu de bispados o Brasil e em 
cada bispado surgiram os seminá- 
rios e os colégios entregues á fra- 
daria estrangeira, animada pelo es- 
pirito de dominação e pelo desejo 
de plasmar conciencias dóceis ao 
dominio clerical. 

Préga-se, por ahi, que o liberalis- 
mo, filho da Revolução de 89, está 
falido e que é preciso o dominio da 
força bruta. 

A espada e o hissope deram-se 
as mãos e vão sendo suprimidas as 
liberdades conquistadas. Dentro em 
pouco, o estado leigo terá desapa- 
recido, esganado pelos tonsurados, 
ad majorem dei gloriam! 

Unamo-nos, pois, novamente os 
anticlericais, numa união permanen- 
te e indestrutivel, que nos conduza 
á vitoria, em defesa da liberdade de 
conciencia e contra o polvo clerical. 

Moço, encetei a luta. Já velho não 
fugirei dela, porque me anima o 
mesmo ideal de liberdade! 

BENJAMIN MOTA. 

>♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

Azeite para 
"A LANTERI ̂ ,^:iJpinp^BAgua-Benta 

Não distribuímos listas, não solici- 
tamos contribuÍ£Í'j.^antecipadas, mi 
mesmo assim* -ção d'"A LAl 

TERÍáA-''^' 4* *()e ir>a''-ícer ne' 

^r-;,^,. ^„^I-:A„„       _        j       j   V>       te primeiro num»,ií§ie sua nova fase. pnos partidos avançados da Re-1    .    . ,    *^   . 
Assim   resolve.tlífi   bons amigos de publica! Quem manda hoje em 

Portugal, que só por escarneo 
ainda é Republica? O sr. Olivei- 
ra Salazar, dícípulo dileto dos je- 
suítas, amigo intimo dos padres 
e dos bispos, e que não dá um 
passo sem consultar os ultramon- 
tanos. 

* * ♦ 

Para que vingue qualquer ídeia 
nova, a repressão e a violência 
se tornam necessárias. Musta- 
fá-Kemal, ditador liberal da 
Turquia, teve de usar de meios 
drásticos para obter os seus fins. 
Se não golpeasse a fundo o ísla- 
mismo, que também possue o seu 
jesüitismo, ele não executaria o 
seu arrojado programa de oci- 
dentalisação do seu povo. Os li- 
berais e socialistas espanhóes, se 
não quizerem ver destruído o 
seu trabalho de tantos anos, pre- 
cisam reabilitar as figuras "si- 
nistras", embora um tanto ana- 
crônicas, de Danton e Robespier- 
re... 

Âmbrosio. 

D. 
de. 

Duarte... Seja feita sua vonta-f 

VOCAÇÃO. 

— Ah, vizinho boticário, 
pois ordenou«se também? 

^ i. .;, Apezueirme a   "•^eví"'" 
Pois se eu não tinha vintemí 
(A vocação de ordinário, 
depende do numerário). 

Aos amigos da 
Capital 

Dependendo a publicação d'"A 
LANTERNA" da contribuição de 
seus amigos, iniciamos com o apa- 
recimento deste numero a cobrança 
das assinaturas. 

Os assinantes da cidade devem 
fazer o pagamento na administra- 
ção. Isso nos poupará despezas e 
nos facilitará o trabalho, que nos 
assoberba presentemente. 

Quem não o puder fazer, que 
providencie para que os nossos co- 
bradores não façam caminhadas 
inúteis. Todos devem deixar ordem 
para que o pagamento seja feito. 

Estão encarregados do serviço da 
cobrança em S. Paulo os compa- 
nheiros Francisco Arouca e João 
Felipe. 

Quem é, de fato, amigo do jor- 
nal, deve contribuir para o êxito de 

seus esforços, que são em benefi- 

cio d'"A LANTERNA", da cam- 

panha anticlerical, portanto. 

O amigo A. P., como um desafio 
aos papa-hostias de seu conhecimen-, 
to, alem de pagar uma assinatura 
anual, contribuiu com S$000 para o 
azeite herege. 

O companheiro Francisco Alexan- 
dre liqüefez em azeite 30 exemplares 
de seu magnífico folheto que será 
vendido a IfOOO o exemplar. 

O companheiro Affonso Schmídt 
quiz também azeitar "A Lanter- 
na", envíando-nos uma coleção de 
bons livros e um disco para gramo- 
fone, que vamos pôr á venda. 

Quem mais quer azeitar "A Lan- 
terna"? 

Em Jundiaí 
e Campinas 

Prevenimos os amigos de "A 
Lanterna" de Jundiaí e Cam- 
pinas que serão visitados esta se- 
mana pelo nosso companheiro 

Francisco Valdívia, que vai pro- 

ceder á cobrança das assinatu- 

ras. 

A necessidade de reunir recur- 

sos para garantir a publicação do 

jornal nos obriga a apressar es- 

sa cobrança. 

Não pôde ser de outra forma. 

Isto aqui não é Vaticano, bispa- 

do ou sacristia, onde caem os 

contos de réis como o maná do 

céo. 

Se não nos fornecerem o azei- 

te necessário, "A Lanterna" não 

poderá lançar a luz da verdade 

sobre os antros da clericanalha. 

Que todos contribuam para a 

rapidez do trabalho do nosso 

companheiro. Sabem os amigos 

que essa viagem exige muitas 

despezas. Tratem, pois, de limi- 

tá-las. 

Poderão, entretanto, prestar 

um auxílio mais eficiente, reme- 

tendo desde logo as importân- 

cias de suas assinaturas, anteci- 

pando-se, pois, vantajosamente, 

á visita do cobrador. 

^ 4í ^ 
RECEITA 

— Pois, camarada, não bebe? 
— Não bebo, não tomo nada. 
— Faça o que eu fiz, camarada, 
faça-se padre, percebe?... 
(Clara-boia na cabeça, 
ê quanto vinho apareça). 

JOÃO DE DEUS. 

■♦♦♦♦♦■»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Voltando á luta 
Foi com o seguinte boletim, 

distribuído aos milhares por to- 
dos os recantos do Brasil, que 
anunciámos o reaparecimento de 
nosso jornal. 

A LANTERNA volta á ativi- 
dade para reencetar a luta deci- 
dida que durante longos anos sus- 
tentou contra a ação avassala- 
dora do clericalismò. 

O ultramontanísmo corruptor 
age hoje no Brasil como domi- 
nador absoluto. A sua influencia 
nefasta infiltrou-se como um ví- 
rus peçonheíito por toda a parte: 
no âmbito familiar, devassando 
os lares; nas escolas, tentando 
dominar as consciências das 
crianças e da mocídade; na poli- 
tica, transformando os templos 
em centros eleiçoeiros, servíndo- 
se do confissíonario para arran- 
car votos em favor dos jesuítas 
de casaca; em todos os ramos da 
administração publica, com o fim 
de manejar em proveito de seus 
privilégios odiosos; nos centros 
associativos, nas esferas comer- 
ciaes e industriaes, para explorar 
todas as situações, fazendo da 
caridade um instrumento de mer- 
cantilismo vil, colocando-se ao 
lado dos vencedores do momen- 
to, defendendo a ação dos poten- 
tados em detrimento dos direitos 
do povo. 

O Brasil está sendo transfor- 
mado em sucursal do Vaticano, 
que dispõe hoje de um governo 
com jurisdição por todo o mun- 
do. O Brasil é hoje o refugio de 
toda a parasítagem clerical escor- 
raçada de outros paizes que se es- 

tão libertando dessa praga cor- 
rosiva. 

Urge fazer-lhe frente com de- 
cisão, numa luta sem tréguas, 
ativa, tenaz, desassombrada. 

Para isso resurge A LANTER- 
NA, o tradicional jornal anticle- 
rical que durante anos a fio ba- 
talhou decididamente contra to- 
das as manifestações do domínio 
da gente que explora o povo sob 
as ordens do Vaticano. 

A LANTERNA procurará ser 
um veículo ativo do movimento 
anticlerical de todo o paiz, esta- 
belecendo a ligação entre todos 
os elementos dispostos a batalhar 
contra o jesüitismo de batina e 
de casaca. 

Para sustentar essa luta, A 
LANTERNA tem de contar e 
conta com a coadjuvação de to- 
dos os elementos antíclericaes. 

A' luta, pois, contra o clerica- 
lismò e em prol da liberdade de 
consciência! 

Pedimos a todos para que nos 
angariem assinantes e para que 
nos enviem nomes de pessoas a 
quem o nosso jornal possa inte- 
ressar e a quem remeteremos al- 
guns exemplares a titulo de 
amostra. 

Acesso de loucura ou excesso 
de franqueza? 

Acometido ])or um acesso de loucura, 
um padre acusasse a si próprio 

Tendo como título o subtítulo aci- 
ma, apareceu nos jornaes o telegra- 
ma seguinte: 

"RECIFE, 23 (H.) — O padre Hen- 
rique Vieira, vigário de Piedade, em 
um acesso de loucura que o acometeu, 
durante as festas maríanas que se rea- 
lizaram, fez, perante o publico, sensa- 
cionaes revelações, acusando-se a si 
mesmo e dizendo-se um monstro. 

O fato causou profunda e dolorosa 
impressão entre os ouvintes". 

Essa noticia reclama uns comentá- 
rios,  embora ligeiros. 

Como se explica que um padre te- 
nha enlouquecido exatamente numa 
igreja, sabendo-se que a igreja consi- 
dera o louco um endemoninhado? 

Quanto ao fato da auto-acusação 
feita pelo citado vigário, podemos fa- 
zer duas suposições : 

l.a — O padre Henrique Vieira não 
está louco, mas, num excesso de fran- 

a   auÍ7 V'umi'tiar-'"' "'ibliçamente, 
íizendo o que entre os primitivos crrs 
tãos   era   freqüente:   a   confissão   pú- 
blica de  seus  feitos  imorais,  o que  a 
igreja não recebendo bem, fa-lo pas- 
sar por um insano. 

2.» — O padre em questão enlouque- 
ceu, de fato, o que nos leva a pen- 
sar quanta sujeira, quanta miséria mo- 
ral, quanta iniqüidade e mesmo quan- 
tos crimes estarão abafados nas do- 
bras da batina dos demais sacerdotes 
romanos de todo o mundo, que, na 
sua hipocrisia, aparecem aos homens 
como modelos de perfeição, esperan- 
do tão somente um bemdito acesso, 
como sucedeu ao padre pernambuca- 
no, para revelarem publicamente as 
mazelas morais de que são feitas as 
almas vis dos padres atuais. 

De qualquer fôrma que seja, a ré 
é sempre a orgulhosa Igreja Roma- 
na, que força os seus representantes 
a um celibato que eles não podem 
agüentar. E o resultado não pode ser 
senão este a que acabamos de assis- 
tir : a podridão vinda a publico, quan- 
do tudo isto poderia ser evitado se 
essa gente passasse a viver como ho- 
mens, constituindo família, como a 
Natureza ordena e exige de homens 
de carne e osso como nós. 

SPARTACUS. 

"A LANTERNA" 
foi crismada 

Batisaram-na na fase anterior, na 
pessoa do lanterneiro-mõr, levando-o 
aos tribunais e aos Cambucís de en- 
tão. 

Não quiz a santa gente que ela rea- 
parecesse sem ser crismada. 

Foi assim. Aproveitando a comemo- 
ração do 5 de Julho, um grupo de 
tanterneiros, rapasiada guapa que não 
papa-hostias e emprega o seu tempo 
na atividade em prol da causa da li- 
berdade, andou a distribuir o boletim 
com que anunciámos o reaparecimen- 
to de nosso órgão. 

Alguns estiveram na reunião do Mu- 
nicipal e espalharam o prospeto here- 
ge. 

Isso feriu os sagrados sentimentos 
de uma autoridade. E lá foi um dos 
ianterneiros passar uma noite no xa- 
drez, penitenciando-SC do pecado co- 
metido. 

Fazia frio como que, mas podia ser 
pior. Se fosse no tempo da Inquisi- 
ção. .. 

Saibam, pois, todos quantos esta le- 
rem que "A LANTERNA" foi cris- 
mada. 

Acima dos 
partidos 

Por ocasião do ultimo pleito 
eleitoral, não faltou quem extra- 
nhasse que nós não apressasse- 
mos o aparecimento de "A LAN- 
TERNA", afim de tomarmos 
parte nas eleições, sustentando 
candidaturas de anticlericais. 

Os clericais vão eleger elemen- 
tos seus; porque não fazemos o 
mesmo? 

Esperamos, porém, que todos 
concordem com a nossa absten- 
ção, desde que fique bem escla- 
recido o caráter independente 
deste jornal. 

"A LANTERNA" não é um 
jornal político, mas uma folha de 
combate anticlerical ■— e é essa 
a sua carateristica essencial, que 
lhe dá um lugar aparte e faz com 
que preencha' uma lacuna. 

Se pertencesse a uma facão 
politica, não seria mais do que a 
reedição, a repetição de tantos 
outros que, seguindo uma orien- 
tação politica especial, fazem 
também anticlericalismo, como 
acréscimo. 

"A LANTERNA" é órgão an- 
ticlerical, isto é, órgão daq^les 
que dão combate á influencia e 
ação do clero e defendem a liber- 
dade de pensamento, e o seu es- 
copo é congregar o maior nu- 
mero possível de elementos sin- 
ceramente animados do mesino 
desejo, qualquer que seja a sua 
facão politica. Ora iriamos de en- 
contro a esse fim, dividindo em 
vez de congregar, perdendo o ca- 
ráter especifico que temos, se to- 
mássemos partido na atual con- 
tenda politica, afastando de nós 
os anticlericais alistados no cam- 
po contrario e os que pertencem 
a escolas filosóficas ou sociológi- 
cas francamente inimigas do par- 
lamentarismo e de qualquer ação 
eleitoral. 

Se quizessemos captar as sim- 
patias e favores dos poderosos, 
dos influentes ou dos dominado- 
res da hora atual, poderíamos, 
abandonando o fim que tivemos 

achar grande conveniência em 
cortejar este ou aquele grupo, 
seguir esta ou aquela facão, cal- 
cular as probabilidades de vitoria 
deste ou daquele partido.. . 

Mas queremos ser fieis ao es- 
copo que nos propuzemos e é 
inútil que dele nos tentem des- 
viar, pois acharíamos preferível 
deixar morrer o jornal, se os an- 
ticlericais separados e obcecados 
por paixões políticas, fossem in- 
capazes de colaborar numa obra 
comum de propaganda e de ação, 
na qual todos estão de acordo. 

O interesse da nossa causa, 
exigindo a união de todas as for- 
ças vivas, reclama um jornal ex- 
tra-partidario. 

Este caráter extra-partidario 
dá-nos também maior indepen- 
dência para a critica e aprecia- 
ção de todos os atos, venham de 
onde vierem. E todos sem esfor- 
ço reconhecerão que, se nós for- 
mos uma força respeitada e uni- 
da, nada temos que recear dos 
candidatos e governantes porven- 
tura hostis; ao passo que, se for- 
mos fracos e desunidos, nada po- 
deremos esperar de políticos fa- 
voráveis, em face dum inimigo 
solidamente organizado e pode- 
roso. . . 

Eis porque a nossa união e a 
nossa força são o principal para 
nós e merecem bem um órgão 
especial, extra-partidario; e mui- 
to particularmente depois de pas- 
sada a atual tormenta, não fal- 
tará decerto cjuem francamente 
nos aprove. 

latecisiíioHereje- 
Hipócritas são, de fato, todos os 

padres; hipócritas teem sido todos 
os papas; hipócritas são todos os 
carolas que batem no peito, en- 
quanto pensam no melhor meio de 
enganar o próximo. — B. M. 

^    ^    ^ 

Séculos e séculos de educação 
jesuitica, fizeram com que gravi- 
tasse sobre a humanidade o pesado 
fardo da ignorância, da resignação 
e da obediência. 

Esse demônio da intolerância com 
a mudança dos tempos gemeu, mas 
não afrouxou a sua corda; a alma 
indefectível do clero constantemente 
se fez mais ou menos verdugo do 
pensamento, da palavra, das ações, 
de tudo. — ANACORENTE. 

"^1 
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Quem, de fato, sente a neces- 
sidade da obra a que se destina 
"A Lanterna" deve dar prova 
disso de uma maneira concreta, 
pagando imediatamente sua as- 
sinatura. 

Francamente: sem que se fa- 
ça isso sem perda de tempo, não 
teremos possibilidade de publi- 
car o jornal. 

Esta não é uma empresa co- 
mercial com fins de lucros. E' 
uma iniciativa desinteressada ob- 
jetivando a campanha em prol de 
um ideal. 

Para a montagem da sede, alu- 
gueis, impressos, expedição de 
circulares, desenhos, clichês, li- 
vros, propaganda por meio de bo- 
letins, custeio da avultada edição 
de hoje, não tinhamos recurso 
algum nem o pedimos a quem 
quer que seja. 

Como vivemos de nossos orde- 
nados, tivemos que assumir pe- 
sados compromissos para fazer 
face a todas as despesas. E esses 
compromissos devem ser satis- 
feitos logo. Não devemos nem 
queremos proceder diversamente. 

Conforme dizemos em outra 
parte, expedimos este numero a 
muitos milhares de pessoas co- 
nhecidas como anticlericaes. 

E cada semana teremos uma 
edição nova, com novas e gran- 
des despezas. 

Todos aqueles que querem que 
'A LANTERNA" se publique co- 
mo porta-voz da campanha anti- 
clerical, devem, pois, concorrer 
para a sua manutenção, pagando 
prontamente suas assinaturas. 
. . "A LANTERNA" não tem 
subvenção     alguma,  não  mama 

M>eajr     J.UKUK^^V.CAMCT^^A 

portante! 
nas tetas dos cofres públicos, não 
tem a renda fácil do balcão da 
Igreja, conta, apenas, com a con- 
tribuição dos amigos de sua 
obra. 

Nem mesmo matéria paga te- 
mos. A propaganda precisa de 
todo o espaço do jornal e nós 
não podemos distrair tempo e es- 
forços na angariação de anún- 
cios. 

A venda avulsa serve apenas 
para a propaganda, pois dá pre- 
juizo. A subscrição voluntária 
ainda não permite uma entrada 
apreciável. 

As assinaturas são, portanto, 
a única fonte dos recursos para 
a manutenção do jornal. 

Os amigos do interior que re- 
metam as importâncias em vales 
postaes, cartas e registadas com 
valor declarado, cheques bancá- 
rios ou ordem de pagamento con- 
tra alguma casa comercial de S. 
Paulo. 

Os amigos da capital presta- 
rão um bom auxilio ao jornal pa- 
gando as assinaturas na redação, 
ou facilitando o trabalho dos co- 
bradores. 

Em conclusão: é necessária a 
pubUcação d'"A LANTERNA"? 
A resposta afirmativa deve ser 
dada com a contribuição indis- 
pensável e urgente para a manu- 
tenção do jornal que se destina 
ao combate á clericanalha em de- 
fesa da liberdade de pensamento. 

Estamos certos de que este 
apelo encontrará franco apoio 
entre todos os elementos que 
sentem, efetivamente, a necessi- 
dade da campanha contra o ul- 
tramontanismo dominador. 

k\i as "Medres" não 
escapam! 

Uma superiora que cai no "conto" 

Um escritor írancez disse certa vez 
que quem desejasse um' "HIEqBjij ai. 

 A Lanterna- 
O que dizia aos padres 

um grande tffenio 

Vós vendeis o batismo »<• Sa do nascimento. 

Vendeis aos pecadores ns inúteis indulgências. 

Vendeis aos namorados o direito de se esposarem. 

Vendeis aos moribundos r direito de agonizarem. 

Vendeis aos defuntos a ymisa fúnebre. 

Vendeis aos parentes o "oficie" de aniversário. 

Vendeis orações, missas, comunhões. 

Vendeis rosários, cruzes, hendições. 

Nada é sagrado para vós, tudo para vós é mercadoria, 

até o paraizo. 

O altar para vocês é ui'y balcão. 

VICTOR HUGO. 
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O CLERO 
Em todos os tempos e em to- 

dos os paizes foi sempre o clero 
um elemento reacionário, de 
idéias retrógradas. 

Com exceção dos primordios do 

cristianismo, em cuja época esta 
doutrina possuia caráter nitida- 
mente subversivo, a religião e, 
conseguintemente, seus minis- 
tros, estiveram sempre ao lado 
dos poderosos, dos tiranos, dos 
dominadores da hora. 

Mas a Igreja não se limitou ao 
poder espiritual das massas. Ela 
mesma quiz dominar o mundo, e 
aí vemos erguerem-se as foguei- 
ras da Inquisição, os autos-da-fé, 
as torturas de toda a espécie, 
aplicadas àqueles que não acredi- 
tavam nas suas balelas, ou que, 
por estudos próprios, eram leva- 
dos a negar as sandices da reli- 
gião católica. 

A pagina mais negreganda da 
historia da humanidade foi escri- 
ta pelo clero. 

À Inquisição de Espanha fez 
milhares de vitimas, a noite de 
S. Bartülomeu foi uma matança 
horrível em que também milha- 

res de inocentes perderam a vida. 
A Igreja perseguiu sempre o 

pensamento livre. 

São sem conta os mártires do 
Livre-Pensamento. 

Giordano Bruno foi queimado 
vivo pelo Cardeal BellarmJno, em 
Roma, em 1600. 

Paolo Sarpi foi apunhalado em 
Veneza por ordem do Papa. 

Campanela foi torturado sete 
vezes e esteve encarcerado mais 
de vinte anos. 

A Galileu, por ter afirmado a 

rotação da terra, arrancaram os 
olhos, tendo depois proferido o 
celebre:  "Eppur si muove". 

Pietro Carnesecchi, Sonio Pa- 
learío. Savonarola, Huss, Miguel 
Servet e tantos outros que seria 
preciso um livro para enumerar, 
estão aí para atestar a veracida- 

de do que afirmamos. 
Ha pouco, não vimos o clero 

insuflar a guerra de irmãos con- 
tra irmãos, na revolução de S. 
Paulo ? 

E dar e recolher ouro para uma 
luta fratricida? 

Para longe, tartufos, abutres 
de todas as desgraças! 

Ateu. 

(ialo   (ievtria içrocura-ii 
rical. '. 

Ha várias semanas a madre superiora 
de um Colégio, dirigido por tias de Je- 
sus Cristo, isto é, por irmãs de São 

Jssé, "caiu" em formidável "conto do 
violino". Esta modalidade do "conto 
do vigário"  está em moda. 

Estudando o "conto do vigário", 
certo chefe de policia de São Paulo 
escreveu que no "conto" tanto o "vi- 
garista" como o "otário", mereciam 
prisão, pois que a vitima usa de má- 
fé quando aceita o "paço" em troca 
do seu dinheiro. 

O uso e abuso do "conto do vigá- 
rio" fe-lo muito conhecido e hoje ne- 
nhum cidadão ou "semi dito" vai na 
"corrida". O "conto do violino" é 

mais fácil e produz mais dinheiro e 
rara é a semana que se não lê nos 
diários de S. Paulo um ou outro caso. 

Resume-se nisto: Um "violinista" 
aproxima-se da futura vitima e ofere- 

ce-lhe um negocio vantajoso, uma tro- 
ca de terrenos ou uma venda de umas 
terras vinte ou trinta vezes mais va- 
liosa que a quantia, etc. A vitima pen- 
sando enganar o ladrão, entrega-lhe 

o dinheiro e fica sem o terreno e sem 
os "cobres". 

* * * 
Dias passados, como uma granada 

constitucional, explodiu no tal Colé- 
gio o escandaloso caso da madre su- 
periora. Os próprios crentes romanos 
entre risos c galhofas comentavam- 
no... 

— Ela quiz economisar tanto, ex- 
cluindo as professoras leigas do Co- 
légio e Deus a castigou com juros... 

— Ela quiz abraçar o mundo e fi- 
cou  sem  fundo... 

— Ela pretendeu apanhar muita 
manteiga e esta escapou-lhe por en- 
tre  os dedos. .. 

Os comentários choviam... 

* * * 
Apareceram uns senhores respeitá- 

veis no Colégio, pedindo licença para 
falar á madre superiora. I 

Momentos depois, a superiora (uma 
íranceza, recen-chegada de Paris), 
atendeu-os em seu balcão, queremos 
dizer,  cm seu salão... 

Um dos senhores, homem respeitá- 
vel, idoso, cheirando a honradez de 
longe, explicou-lhe o fim de sua vi- 
sita : 

— Minha madre, vim aqui encarre- 

gado de um  sagrada missão: 
Certo senhor riquíssimo faleceu, dei- 

xando mais de 100 alqueires de terra 
cultivada com muitas benfeitorias, ao 

Colégio de Santana. Homem iletrado, 
não previra ele que, tendo herdeiros, 

estes trariam dificuldades á sua doa- 

ção. .. 
A sua idade avançada era um apoio 

ás insinuações dos herdeiros, que po- 
deriam fazer anular o testamento, en- 

trando eles na posse integral de todos 
op bens. 

As terras e propriedades foram ava- 

liadas judicialmente em S50:000|000, 
sem contar a nova colheita que seria 
logo em  Setembro..." 

E, seguindo esta diretriz, o "res- 
peitável senhor" continuou por mais 
de uma hora a "cantiga". Explicou ele 

que, por felicidade fora nomeado pro- 
curador do testador e como bom ca- 
tólico romano desejava imensamente 

resolver a questão beneficiando as Ir- 
mãs de São José. 

Propôz, finalmente, o seguinte": A 
madre superiora arranjava 50:000|000 
e ele pagaria as custas, as cizas das 
escrituras e "taparia" facilmente a 
boca dos herdeiros com os contos de 
réis restantes. Era um negocio da 
China, mesmo com os japonezes na 
Mandchuria... 

Pediu a madre superiora um praso 
e seguiu imediatamente para o inte- 
rior, onde reside sua superiora hierár- 
quica e, depois de sua permissão, tra- 
tou de arranjar o dinheiro. Para isto 

foi á Santa Casa onde conseguiu al- 
guns contos, foi visitar o vigário do 
bairro e, finalmente, conseguiu reunir 
a famosa quantia. 

Naturalmente, nesta interessante co-, 
leta havia notas de 2n|, de 50f, de 100$ , 

e muito grande i> volume dos S0:00O|.tj criticas ri(> pai] 
Dirigiu-se   ela  a  uma   sfhora  queij ^^ Freitas ai 

■rpt^qlJir'   -"^   í-^^íp/vj,^   ^   nediií-^be   ern*4|t^'* <W?'^.í 

prestada a sua bolsinha, presente an-^.^ 
tiquissimo e de grande  estimação. A]| 

entrega  do  dinheiro  foi  efetuada  ni 

mesmo dia e os meliantes retiraram 
se depois  de deixar com a superior! 

os papeis e documentos mais "impor- 
tantes". 

Passaram-se dias e... até hoje es- 
pera a cândida superiora as escritu- 
ras dos famosos terrenos... 

O mais interessante disso são as la- 
mentações da senhora da bolsa: 

— Ai! AiI O pior é que eles le- 

varam também a minha bolsinha, que 
era um presente d'estimaçãoI... 

O Capitulo 
o roda-dé a iniciar-se no pró- 

ximo numero é extraído do inte- 
ressante romance de Julío Ribei- 

ro "Padre Belchior de Pontes". 
E' a parte intitulada "O Capi- 

tulo", em que o saudoso escritor 
descreve, com mão de mestre, 

uma reunião de jesuítas. 
São paginas empolgantes pelos 

ensinamentos  que proporcionam 

sobre a organisação   da   terrível 
seita negra e o seu   método   de 
ação    torva para a conquista do 

domínio do mundo com o esma- 
gamento da liberdade. 

E' uma leitura proveitosa. 
* * * 

O ilustre fílologo Júlio Ribeiro, 
autor do "Padre Belchior de Pon- 

tes", faleceu no dia 2 de Novem- 
bro de 1890, com 47 anos de idade. 

Republicano e lívre-pensador, 
foi na época em que viveu um dos 
maiores combatentes da grande 
causa da emancipação humana. 

Foi, por isso, muito odiado e 
muito amado. Amavam-n'o, com 
profundo carinho, os seus dici- 
pulos e os homens livres. Odía- 
vam-n'o os padres e os reacioná- 
rios conservadores. 

Júlio Ribeiro, além do "Padre 
Belchior de Pontes", publicou a 

"Gramática da Língua Portu- 
guesa", o romance "A Carne", 
e os livros de combate "Cartas 
Sertanejas" e "O Urubu Senna 
Freitas", este em    resposta    ás 

(•■çortuguez Sen- 
'oe  "^  Car- 

' ♦■■♦♦• 

A PARTE INFORMAIi*« 

D' "A LANTERNA" 

Destinando-se "A Lanterna" a- ser 
um espelho de tudo quanto se rela- 
cionar com o movimento anticlerical, 
aparece este numero deficiente na 
parte informativa. 

Deu causa a essa falha o acumulo 
de trabalho com os preparativos pa- 
ra que o porta-voz do anticlericalis- 
mo tenha uma larga difusão por to- 
dos os recantos do paiz. 

Iremos ampliando essa parte do jor- 
nal, contando para isso com a coadju- 
vação dos amigos, que nos deverão 
enviar dados  e informações. Jubaduh. 

O NOSSO FOLHETIM 

O Jesuíta " o Papa Negro 
Este encantador romance de Mez- 

zabota, esta obra empolgante de ver- 
dade psicológica e de situações dra- 
máticas as mais realçantes e inespe- 

radas que aparecem ao leitor num 

crescendo de interesse e de espeta- 
tiva, vamos publicá-lo em folhetim, 
proporcionando aos nossos leitores 

uma oportunidade única para conhe- 
cerem tão maravilhoso livro. 

Em volta duns amores entretecidos 
entre Francisco I e a alma dos je- 
suítas, Diana de Poitiers, o autor des- 
dobra a trama fatídica dessa casta da- 

ninha, perversa e hipócrita, desses 
verdadeiros inimigos da humanidade, 
da liberdade e do progresso humano 

— os jesuítas, — seita detestável e 
horrorosa, que manobra nas trevas, 
que tem agentes e espiões por traz 
de todos os reposteiros, freqüentando 
as alcovas conjugais, espiando a to- 
das as portas, escutando a todas as 

paredes, habitando em todos os palá- 
cios, tudo vigiando atentamente e tudo 
i-flatando aos temíveis sotainas que 
tomaram o nome de Jesus para mas- 
cararem melhor a negra insídia de suas 

ousadas maquinações antihumanas, an- 
tiliberais e antiprogressivas. 

Inácio de Loiola ferido e desfigu- 
rado na guerra, perdendo com isso o 
agrado das damas, como o diabo, fez- 

se frade depois de caduco, separando- 
se da Ordem dos Templarios com mais 
alguns sequazes para fundar esse ter- 
rível exercito de corvos negros, sinis- 

tros e embrutecedores do jesuitismo, 
que desde então vêm conspirando con- 
tra tudo que constitue a mais alta ex- 

pressão e aspiração do gênero huma- 
no : a liberdade total, |ntegral de pen- 

samento e de ação, sem peias que o 
manietem a lendas absurdas, a supers- 

tições fantásticas e anacrônicas, a ce- 
rimonias, belas na encenação, mas 
puramente vazias de significado e de 

conteúdo moral, e prejutíiciais pela 
atração que exercem nos espíritos in- 
gênuos, nas almas simples, nas cria- 
turas que se empolgam e se suges- 

tionam pela representação de palha- 
çadas, que não passam de mágicas 

as mais vulgares, as mais repetidas 
e cuja vacuidade só se emparelha com 
a incomparavel desfaçatez de quem 
as representa e delas tira desmedidos 
proveitos financeiros e outros. 

Ninguém deixe de ler tão magnífico 
romance. Quem quizer conhecer a 
astucia desses escuros roupetas, des- 

ses histriões abatinados, os recursos 
com que contam, as habilidades, ma- 
nejos e infâmias que empregam para 

atingirem seus inconfessáveis fins, não 
deixe de ler este livro. E' dos jesuítas 

a máxima de que para alcançar o alvo 
não se  devem  escolher os meios. 

FOI FABRICADA MAIS UMA 

"SANTA" 

"VATICANO, 2 (H.) — Realizou- 
se, esta manhan, na sala do Consis- 
torio, o ato solene da leitura do de- 

creto para a canonisação da bemaven- 
turada Bernadette Soubirous, na pre- 
sença do sumo pontífice". 

Mais um instrumento de exploração 
dos pobres de espirito. 

lanterna 
S. S. Pio XI, por espirito de exibi- 

cionismo, ou para dar o prestigio da 
sua autoridade á famigerada Compa- 
nhia de Jesus, acaba de publicar um 
breve circular confirmando aos egré- 
gios inventores do probabilismo, da 
restrição mental, dos casos de cons- 
ciência, da compensação oculta, do re- 

gicidio e de outras belezas cabelu- 
das, todos os direitos, privilégios e 

regalias concedidas á aludida Compa- 
nhia, em 1540, pelo saudoso papa 

Paulo III, de gloriosa memória, como 
se diria na gíria católica. 

O ato do sumo pontífice, ora rei- 
nante por mercê de Deus, parece- 

nos, salvo melhor conceito, uma per- 

feita redundância, a não ser, como 
aventámos linhas acima, que S. S. 
queira dar á Companhia um testemu- 
nho publico e solene do seu incondi- 

cional apoio. 
Sim, porque nós outros, os exco- 

mungados, estamos fartos de saber 
que a Companhia de Jesus, desde o 

seu restabelecimento por Pio VII, em 
1814, pela bula SoUicitudo omnium ec- 
clesiarum, ficou automaticamente in- 
vestida de todas as suas prerogatí- 

vas, inclusive a de continuar a dissol- 
ver os costumes com a sua moral de 

contrabando. 
O que realmente nos penalisa em 

toda esta historia da confirmação dos 

direitos dos jesuítas por Pio XI, é a 
situação esquerda em que deve estar, 
no outro mundo, a alma do ex-Deus 
Clemente XIV que, pela bula Domi- 
nus ac redemptor noster, extinguiu 

para todo o sempre a Companhia de 

Jesus. 
Mas, não é só. Como Ganganellí ao 

dissolver a sociedade jesuítica ímpòz 

a pena de excomunhão maior para 
quem quer que contrariasse a sua bu- 
la, sem exclusão de ninguém, nem dos 
papas, que deveremos pensar dos dois 
Pios, VII e XI, aquele restabelecen- 
do-a e este confirmando-a? Serão ex- 

comungados como nós? 
Estes pretensos papas infalíveis se- 

riam simplesmente ridículos se, sob 
a égide da sua suposta autoridade di- 
vina, não tivéssemos que lastimar as 
nefastas conseqüências da incompara- 

vel imbecilidade do aprisco católico... 

1  Sr. U«.4 1.1, ,:v;; V   W..I.-S..J 

de Coluiiibia, nos Es- 
;, ao que parece, a ser- 

viç^~mHHRzia, procurando saber ao 

certo que relação podia haver entre 
a redução da natalidade e o divorcio, 
consultou, muito americanamente, as 

estatísticas. Estas, com a impassibílí- 
dade glacial dos algarismos, disseram 
que: 63 % dos divórcios eram de 

casaes que não tinham nenhum filho; 
20 %, tinham um só filho; 9 %, dois 

filhos e 3 %, três filhos. 
Constatamos que para a centena 

que a estatística deveria registar fal- 

tam 5 %. Esses S % não serão os ce- 
libatarios,  inclusive  os "^jadres? 

A estatística do dr. A. Cahen nada 
diz a respeito, o que, aliás, não nos 

interessa muito. 
O que sobreleva constatar, de acor- 

do com as notas acima, é que "a au- 

sência da prole, as mais das vezes in- 
tencional, conduz os casaes á des- 
união, podendo-se afirmar que o casa- 
mento feito contra o fim primário do 

matrimônio, conduz ao divorcio ou á 
separação", como observa "O SÉCU- 
LO". E acrescenta: "E' a maldição 
cia imoralidade". 

Muito bem ditol... Mas, ocorre in- 
quirir. Se ha maldição da imoralida- 
de em casais que se separam por fal- 

ta acidental ou intencional de filhos, 
quç deveremos pensar dos srs. reve- 

rendos que, procurando subtrair-se ás 
imutáveis e eternas leis do amor e da 
sexualidade, entregam-se, entretanto, 
a todos os extravies místicos dos sen- 
tidos? 

Nesses extravios não haverá, por 
acaso, a mais formal, a mais enérgica 

e a mais severa maldição da imorali- 
dade proveniente da transgresão, cal- 
culadamente fingida, das leis da Na- 
tureza ? 

Respondam os entendidos... 

é» ^ ^ 
D. José Maurício da Rocha, o abe- 

Ihudo bispo de Bragança, na anciã in- 

contida de focalisar a sua rica pes- 
soa, discreteando, ha dias, pelas colu- 
nas do mistico e untuoso jornal "O 

SÉCULO", sobre a igreja e a liber- 
dade, teve o sublime topete (e s. ex. 

parece ser de fato topetudo) de afir- 
mar que: "Ninguém mais do que a 

"Igreja respeita a liberdade, enten- 

"dida no seu verdadeiro conceito". 

Como amostra de audácia não co- 
nhecemos melhor tirada!... 

Para quem não está ao par das sí- 

nuosidades ultramontanas e jesuiticas, 
a   afirmativa   do   ilustre  príncipe    da 

igreja é de uma transparência incon- 
testável. 

Parece até que a igreja sempre mor- 
reu de amores pela liberdade dos ou- 

tros, ao ponto de acender fogueiras 

nas quais os pobres heréticos que se 

mostrassem recalcitrantes em ser li- 

vres á moda padresca, eram piedosa- 
mente assados em vida para maior 

gloria de  Deus. 

Se, á primeira vista, parece que a 
igreja é tão amiga da liberdade, como 

insinua o sr. bispo de Bragança, é 
preciso que se note que essa liberdade 

deve ser compreendida no seu verda- 
deiro conceito, isto é, de conformida- 

de com a mentalidade da igreja cató- 

lica . Ora, a única liberdade que a 
Igreja reivindica é a sua liberdade, a 

liberdade de dominar, de entravar as 

consciências e as inteligências. E' a 
liberdade de impor o CRÊ OU MOR- 

RE, o dogma, a fé, contra a ciência 
o contra a razão. E' a liberdade de 
realizar autos da fé, por simples sus- 

neitas de impiedade e de confiscar os 

bens das míseras vitimas do seu ódio. 
E' a liberdade de embrutecer a moci- 

dade com o ensino do catecismo nas 
escolas publicas, da primazia do di- 

reito canonico sobre o direito civil, 
da  igreja sobre o Estado,  etc,  etc. 

Que d. Maurício da Rocha diga es- 

ías barbaridades nos templos da sua 
liiocese ou que as mande dizer pelOí 

s( us delegados de sotaina ás ovelhas 
que engolem carapetões de maior to- 
rno, comp.-eende-se, mas que as pro- 

f'ia em publico, pelas colunas de um 
iornal, mesmo católico, com o intui- 
to visível de querer tapar o sói com 
a peneira e de pretender riscar, com 

seu palavreado capcioso, toda a longa 
historia do despotismo e da tirania do 
clericalismo, aí está uma coisa que 

não lhe permitiremos nunca, sem 
opor-lhe o mais formal e enérgico des- 
mentido  .. 

ORLANDO. 

CHAMAS BEMDITASI 

"VALENCIA, 19 (H.) — A igreja 
da Serra, fundada no século XVIII, 
foi destruída por um incêndio, cujas 
causas são ignoradas. 

A^ famosa escultura da Virgem dos 
'. "'J^-Obra üo granu.: míagmariu-jis- 
te\es, foi consumida pelas chamas". 

E por que os padres n»o provoca- 
ram ura milagre para evitar o in- 
cêndio? 

BILHETES E RECADOS 
Diz-se que pela quantidade da cor- 

respondência pode ser avaliada a acei- 
tação de uma iniciativa. Se assim é, 
temos motivos para satisfação: o nu- 
mero daqueles que por nosso intermé- 
dio estão caindo em pecado é já gran- 
de... 

Uma parte das cartas recebidas es- 
tá, porém, sem resposta. O trabalho 

tem sido muito com os preparativos 
para o aparecimento do jornal. 

Informamos, entretanto, aos ami- 
gos que todos os assuntos de suas 
cartas estão sendo resolvidos: os no- 
mes registados, as listas de prová- 

veis assinantes organísadas, as assi- 
naturas pagas lançadas, etc. 

Dentro de breves dias, daremos res- 
posta a todos, enviando-lhes os reci- 
bos, folhetos, etc. 

O que houver de mais urgente, di- 
remos por este correio herege. 

* * ♦ 
ARARAQUARA — Paulo: Deve 

conhecer este ditado: "Quem usa cui- 
da". E' o seu casoã. Errou o alvo: não 
lidamos com padres. Dirija-se ao vi- 
gário mais próximo e será satisfei- 
to... 

RIO — Alexandre: O pacote do fo- 
lheto não chegou. Não se esqueça da 
colaboração. 

RIO — Sebastião: Foram três as 
cartas endereçadas para sua casa. 

LATA DO LIXO 
De   lenço   no   nariz,   atiramos   esta 

esterqueira mental á lata do lixo: 

"A salvação social reside no 
admitir-se os conceitos conclui- 
dos, já provados, Universaes de 
Monarquia e Igreja". (Defeza 
Patrianovista). 
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Na frente de batalha contra 
o domínio do clericalismo 

No Maranhão 
A LIGA ANTICLERICAL MA- 
RANHENSE   LANÇA   O   SEU 

PROGRAMA DE LUTA 
ATIVA 

Com sede em S. Luiz, está desen- 
volvendo grande atividade a Liga An- 
ticlerical Maranhense, com a larga di- 
fusão de um boletim contendo o seu 
programa de ação que é o seguinte: 

"Lo — Separação completa da Igre- 
ja do Estado; 

2.0 — Promulgação da Constituição 
em nome do Povo; 

3.0  —  Laicização  e  unificação  da 

escola; 
4.0 — Casamento civil; 
5.0 — Divorcio; 
6.0 — Supressão de subvenções á 

Igreja; 
7.0 — Supressão da embaixada bra- 

sileira junto ao Vaticano; 
8.0 — Pagamento pelo clero de im- 

posto de industria ou profissão e so- 
bre renda; 

9.0 — Moralisação da sociedade pe- 
lo combate sistemático ao celibato dos 

padres; 
lO.o — Proibição do uso das vestes 

sacerdotaes fora dos templos. 
Brasileiros 1 
Eis o nosso programa. Por ele, ha- 

vemos de lutar encarniçadamente, 
pois queremos evitar que os abutres 
do clericalismo enterrem suas garras 
aduncas na conciencia e na b_olsa dos 

nossos irmaós. 
A campanha anti-clerical é a cam- 

panha con*a o analfabetismo, contra 
a devassidão, contra a corrupção ge- 
ral dos costumes, contra a explora- 
ção da ignorância popular por indi- 
víduos que, dizendo-se representantes 
de Deus único, praticam os mais ab- 
surdos ritos pagãos. 

Isolados, iniciamos o movimento de 
idéas em prol da liberdade de con- 
ciencia, periclitante com a nefasta 
influencia do clero romano. 

Hoje, paralelamente, à nossa atua- 
ção, contam-se forças poderosas, que 
será inútil enumerar porque já são do 
conhecimento publico. 

Brevemente, publicaremos o Mani- 
festo da Liga Anticlerical. 

Todos os livre-pensadores, todos os 
católicos liberais, todos os credos re- 
ligiosos para dentro da Liga Anticle- 

rical I 
E' o apelo que dirigimos aos eman- 

cipados da aviltante tutela do Vati- 
cano I 

Ninguém pôde ocultar a gravidade 
do momento. 

Ou combatemos sinceramente, ou 
nos cretinisareraos de vez. 

Ou libertamos o Brasil do sinistro 
clero romano, ou retrogradaremos sé- 
culos na historia do pensamento hu- 
mano. 

Avante! Não dar tréguas ao inimi- 
go da liberdade! 

Fora os nossos escravisadores!" 

De Moríe a Sul do paiz ativa-se a 
luta sustentada pelas organlsações 

—     antiderlcaes     — 
politana e do Sumo Pontífice, intei- 
ramente subordinada ao jesuitismo, 
acaba de proclamar a obrigatoriedade 
do alistamento eleitoral de católicos 
homens e mulheres, sob pena de não 
obterem absolvição dos pecados na 
confissão. 

Temos, assim, mais uma prova cla- 
r^ insofismável, do que afirmamos 
sempre: ser a confissão uma abomi- 
nável arma política de que se vale a 
Igreja para dominar as massas incon- 
cicntes. 

Concidadãos 1 A Igreja, escorraçada 
de Espanha e do México, tais os in- 
críveis males causados lá por essa ins- 
tituição parasitaria e exploradora dos 
pobres, tenta criar no Brasil a mes- 
ma situação por ela perdida naqueles 
paizes. 

A Liga Anticlerical do Rio de Ja- 
neiro dá mais um brado de alerta con- 
tra esses espiões estrangeiros, man- 
comunados com déspotas imperialistas 
e concita todos os espíritos indepen- 
dentes a se inscreverem na Liga An- 
ticlerical e congregarem todos os seus 
esforços na luta contra essa anacrô- 
nica e indesejável camorra internacio- 
nal. 

Cidadão! Estás convencido de que a 
Igrej'' X-*'°l'<^3 

ver ing. 
CAL". 

e um estorvo ao pro- 
- á civilização^ 
.^   na LIGi 

já hade estar com a pulga atraz da 
orelha e alvoroçada como as baratas 
quando advinham chuva. De resto, já 
era tempo de fazer frente á obra no- 
civa e deletéria deste famigerado cen- 
tro de urubus. E agora que temos a 
nossa Liga, mãos á obra! E' traba- 
lhar com afinco, dedicação e despren- 
dimento e não poupar esforços, afim 
de tornal-a grande, como grande é a 
messe que ela nos promete. O bispo- 
te com a sua caterva de sotainas, de 
beatas papa-hostías e ratões de igre- 
ja, que arreganhem a dentuça, tor- 
çam o focinho e mordam o beiço de 
raiva, por ora. Isto emquanto a cuca- 
gna dura..." 

No próximo numero publicaremos os 
estatutos da Liga Anticlerical de 
Campinas. 

vogaes, dr. Armando Fagundes, Atto 
Aquino, Catulo de Matos, David Va- 
lente da Costa, Francisco de P. Ver- 
neti, Lelio Martins Falcão, dr. Leo- 
nardo Brasil Collares, Lourival Car- 
neiro, dr. Miguel de Souza Soares, dr. 
Ramon Torres Badia, Roço Felipe e 
dr. T. Amaral Braga", 
ei; tesoureiro. Augusto Vergez; ad- 
junto, Álvaro    Amorim de Almeida; 

A "Santa" aliança para o crime 
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Em Porto 
Alegre 

ESTA'  FUNDADA   NA CAPI- 
TAL GAÚCHA A LIGA>ANTI- 

CLERICALISTA 

Em Pelotas   \ 
TAMBÉM     NESTA    CIDADE! 
SULINA HA UMA LIGA AN-i 

TICLERICALISTA EM        i 
FRANCA PELEJA 

Em Campmas 
COMO UM BALUARTE CON- 
TRA O ULTRAMONTANISMO, 

SURGE A LIGA ANTICLE- 
RICAL 

No Rio de 
Janeiro 

A   LIGA   ANTICLERICAL,   A 
VETERANA ORGANIZAÇÃO 
NOSSA, LANÇA UM BRADO 

DE ALERTA 

"Concidadãos! 
Incessantemente temos denunciado 

as ambições políticas da Igreja Cató- 
lica, hoje transformada em ESTADO 
DO VATICANO e aliada, pelo tra- 
tado de Latrão, ao Estado imperia- 
lísta italiano, dirigido pelo maior dés- 
pota vivo no mundo — Benito Mus- 
solini. Isso prova que a Igreja, como 
sempre afirmamos, é uma instituição, 
por natureza, reacionária, inim-ga da 
liberdade de pensamento e das mo- 
dernas conquistas sociais. 

Agora, o jesuíta Luiz Riou, diretor 
da Federação das Congregações Ma- 
rianas, em nome da autoridade metro- 

"Em reunião efetuada no dia 17 do 
mez passado, com uma concorrência 
que ultrapassou toda a espetativa, foi 
definitivamente fundada a Liga Anti- 
clerical de Campinas, ficando a sua 
diretoria composta dos seguintes com- 
panheiros : 

Presidente, Attílío Pessagno; Vice, 
João Bagnoli; l.o tesoureiro, José 
de Freitas; Secretario geral, Virgílio 
Pessagno; l.o secretario, Raymundo 
Urbano, e 2." tezoureiro, João Tei- 
xeira. 

Depois de procedida a leitura dos 
estatutos, falaram diversos camaradas, 
entre os quais Attilio Pessagno, José 
da Silva Pereira e Virgílio Pessagno, 
que, discorrendo sobre a fundação da 
Liga, sobre os fins combativos a que 
esta se propõe e mais outros assun- 
tos palpitantes concernentes á mesma 
e contra a ação nefasta e infamante 
do clero, fizeram belíssimas alocuções, 
sendo vivamente aplaudidos. Esses es- 
forçados companheiros, concitando os 
presentes a congregar esforços, coor- 
denar energias e cooperar decididos e 
resolutos para desinvolvimento da Li- 
ga e para o empreendimento de uma 
campanha severa e grandiosa de sa- 
neamento contra esse elemento exe- 
crável e pernicioso de batina, soube- 
ram, numa exortação quente, enérgi- 
ca e vibrante, levar a numerosa as- 
sistência ao auge de entusiasmo. 

Logo após terminada a reunião, que 
decorreu animadíssima, um numero 
avultado de pessoas, cujos nomes ain- 
da não figuravam nas lisías de ade- 
sões, alistou-se no quadro social e tu- 
do faz crer que essa obra de arregi- 
mentação se intensifique cada vez mais 
e que será levada avante num con- 
tinuo incremento e sem esmorecimen- 
to. Em suma, foi um verdadeiro su- 
cesso que ninguém esperava e uma 
belíssima noite de propaganda. 

A Liga Anticlerical neste vaticano 
paulista, promete ser um colosso e é 
de presumir que os seus objetivos se- 
jam coroados do melhor êxito. Reina 
grande entusiasmo e animação, nãa 
se falando noutra coisa. A padralhada 

Fundada em 11 de Abril passado a 
Liga Anticlericalista da capital do Rio 
Grande do Sul está em plena ativi- 
dade ao redor, principalmente, do pro- 
grama seguinte: 

"1.0 — Reunir sob a égide da fra- 
ternidade todos os elementos de com- 
batividade ao clericalismo audaz e pe- 
rigoso ; 

2.0 — Congregar todos os agrupa- 
mentos ou coletividades dispersas sob 
uma única orientação e finalidade; 

3.0 — Defender os direitos adquiri- 
dos, conquistados pela constituinte de 
1891, maximé no que se refere ao ar- 
tigo 72 e parágrafos 3, 4, 5, 6 e 7 do 

perior intuito de ; citado artigo; 
receitos legais, |    4.0 — Organização social; 
rr> católico ro-J^    S.o — Proteção  mytua — um  por 
po oe  amigotj^ôdos e- todos por uiiv — sem cogitar 

encia   resolveíí{ de credos religiosos, filosóficos ou po- 
â  Liga  Anticle-jLliticos. 

ncalista, o que levou a efeito na noi- f    Dentro dessas bases, convidamos os 
te de 23 de Fevereiro do corrente ano. |ique comnosco    estiverem    concordes, 

A diretoria ficou assim constituída: | a nos trazer a necessária solidariedade, 
Presidente     de  honra,  dr.  C.  Corrêa 1 certos  que,  pela unificação   dos   que 
Barcelos; efetivo, dr. M. S. Gomes de i sentem interesse    pelo futuro    deste 
Freitas; vice-presidente, dr. Álvaro da A grande paiz, reduziremos o maior ini- 
Silva; 1.0 secretario, dr. Ernane Mar- »migo que é a política clerical ao zero 
tms; 2.0 secretario,     dr.  Djalma    de i que os seus sacerdotes trazem na ca- 
Matos; 3.0 secretario, Januário Fran-beca". 

Um   caloroso   apelo 
/\os que receberem "A Lanterna* 

"Norteado pelo 
combater, 
o íurto^ 

Papado e fascismo dão-se as mãos banlmdas no sangue 
dos mártires da liberdade. 

Após O interrégno em que 
a sanha clerical imperou 

desenfreada 

^>> 

Remetemos este numero d'"A LANTERNA" a muitos mi- 
lhares de pessoas residentes em todos os Estados. Preocupados em 
dar a irradiação precisa á propaganda anticlerical, tratamos de 
conseguir e ordenar o maior quantidade possivel de endereços 
de anticlericais de todas as tendências e de todos aqueles que 
nos foram indicados como libertos da peçonha ultramontana, 
agindo, de~dlgum modo, contra a crecente influencia das hostes 
negras papalinas em todos os ramos da vida brasileira. 

Custou-nos isso um demorado e absorvente trabalho, que 
nos ocupou quasi inteiramente a atividade de semanas a fio, além 
de despesas apreciáveis. 

Estamos, porém, satisfeitos. "A LANTERNA" chegará 
a todos os recantos do Brasil, veiculando o brado de alerta das 
conciencias livres contra o domínio avassalador do ultramon- 
tanismo, que nos pretende escravisar á tirania negreganda do 
Vaticano 

Essa larga difusão do jortwl exige uma tiragem avultada, 
hoje muito dispendiosa, em virtude do encarecimento do papel, 
e um. custoso serviço de remesso postal. 

E' preciso, portanto, que a essa soma enorme de esforços 
e de despesas correspondam os resultados precisos em prol da 
campanha contra a cleresia, que é a razão de ser d'"A LAN- 
TERNA". 

Esse objetivo será alcançado com o aproveitamento cuida- 
doso da distribuição do jornal. 

Para isso, precisamos que cada pessoa a quem remetemos 
o jornal acuse imediatamente, PELA VOLTA DO CORREIO, 
o seu recebimento, dizendo que quer continuar a receber o SEU 
órgão (não esperamos outra coiía), informando-nos se o nome 
e o endereço estão certos. 

Precisamos que isso seja feito prontamente, para podermos 
proceder logo á revisão dos endereços e mandar imprimir as 
listas, pois não podemos ficar com o encargo de escrever se- 
manalmente milhares de etiquetas destinadas á remessa do 
■jornal. 

Podem ainda os amigos do jornal prestar-lhe um outro au- 
xilio, que consiste em procurar saber quem mais, em sua cidade, 
recebe "A LANTERNA" e fczer com que nos escreva ime- 
diatamente. 

Ainda mais: pedirem ao agente do correio que nos devolva 
sem demora todos os exemplares destinados a pessoas não en- 
contradas. 

Se, por ventura, houver quem não deseje continuar a re- 
ceber a folha, que a devolva com urgência. Será um obséquio 
especial. 

Nestes 17 anos que A LAN- 
TERNA deixou de circular quan- 
tos acontecimentos de vulto se 
desenrolaram, quantos fatos se 
desenvolveram no desdobrar da 
vida social, quantas tragédias se 
representaram no palco do mun- 
do, no cenário da vida interna- 
cional? 

Pode-se dizer, sem temor de 
desmentido, que nunca, como 
neste intercurso de tempo, nestes 
17 anos que deixamos de pales- 
trar com os nossos leitores e cor- 
religionários, se deram na vida 
da humanidade abalos tão formi- 
dáveis como os acontecidos du- 
rante este interrégno. 

Suspendemos A LANTERNA 
em 1916, quando ainda ninguém 
previa o fim da guerra européia 
que sacudiu o planeta em con- 
vulsões trágicas de morte, em 
nevroses horríveis de destruição 
e de pavor. 

Pouco depois caía o despotis- 
mo russo, aquele milenar czarís- 
mo que submetia á mais negre- 
gada miséria e escravidão aquele 
povo hergiçp ancioso de socego, 

de. Em fins de 1918, com a que- 
da do Kaizer, com o rebentar da 
Revolução na Alemanha, os mi- 
lítarões germânicos solicitaram 
dos aliados e aceitaram incondi- 
cionalmente a paz que estes lhes 
impozeram. 

Foi, pois, aquela uma época 
das maiores agitações que o 
mundo já tenha talvez contem- 
plado, uma guerra de quatro anos 
e meio envolvendo em luta qua- 
si todas as nações do globo, cul- 
minando na queda fragorosa de 
monarquias mílenarías, no des- 
moronamento dos mais dilatados 
e aguerridos impérios, no esfare- 
lar tremendo de paizes militaris- 
tas, regalistas e jesuíticos com- 
postos duma colcha de retalhos 
de povos os mais diferentes por 
língua, por raça e por tradições 
e costumes, como a Áustria, e 
que se dissolveu ao peso de ta- 
manho crime e de tão demorada 
e caudalosa sangueira. 

Pois foi nesta época de tantas 
calamidades e de tão formidáveis 
acontecimentos que A LANTER- 
NA deixou de falar aos seus ami- 
gos e leitores, dando umas férias 
tão mal merecidas aos inimigos 
do gênero humano — esses pa- 
dres, esses frades, esses clérigos, 
esses bispos, cardeais e papas que 
vivem propinando o ópio da re- 
signação á infeliz e pobre huma- 
nidade para melhor a poderem lu- 
dibriar e mais pacificamente a 
poderem tosquiar. 

Esses acontecimentos vultuo- 
sos que impressionaram e preju- 
dicaram todas as criaturas em 
seus afetos mais puros, em 
suas ternuras mais intimas, em 
seus interesses mais sagrados; 
essa tragédia imane em que to- 
da a humanidade verteu san- 
gue, derramou lagrimas, escorreu 
suor, padeceu fomes e frios in- 
diziveis, viveu desesperos de lou- 
cura, de espanto e de terror, só 
aproveitou á casta dos padres, só 
serviu a essa instituição de men- 
tira e de imposturice chamada 
igreja católica, só deu prestigio 
nos reverendos tonsurados do 
globo para eles colherem mésses 
mais fartas, benefícios mais pin- 
gues, salários mais propícios. 

Depois dos ataques nos cam- 
pos de batalha os corvos imun- 
dos descem á terra farejando a 
carniça, a carcassa   dos   pobres 

soldados mortos ingloriamente 
imolados á loucura e tolice e am- 
bição dos poucos que tudo man- 
dam e tudo ordenam. 

Pois é o que faz a igreja e os 
padres seus asseclas. Quando as 
desgraças ferem a humanidade 
dum modo inuzitado e cruel, apa- 
recem os padres a dizer que isso 
é castigo do céu, que é Deus que 
manda as desventuras contra os 
homens em vista destes .serem 
muito pecadores e que é neces- 
sário correr ás igrejas a levar as 
suas parcas economias, os seus 
insignificantes haveres para que 
os sacerdotes supliquem ao cria- 
dor de todas as coisas o perdão 
de todos os desviados da sua dou- 
trina. E as igrejas enchem-se, e 
os padres enriquecem, e a reli- 
gião cria prestigio e o papa. con- 
quista a sua autonomia, fazendo 
um acordo leonino com o chefe 
dos fascistas, o nefando Mossu- 
lini, que admite o Vaticano como 
Estado Livre, dando ainda ao Pa- 
pa, dos cofres públicos, 2 ou 3 
biliÕes de liras, para se sustenta- 
rem mutuamente de pé, para en- 
godarem o povo, para r^telarem? 

InueicnluailicnLc    ^   seu    netaSiL 
predomínio, a sua nelasta in- 
flueficia de aves de rapina a di- 
lacerarem a humanidade resigna- 
da, ignorante e sofredora. 

Retomamos, hoje, a nossa ta- 
refa, animados do desejo de dar 
combate franco á mentira cleri- 
cal, á sua moral bárbara e rebar- 
bativa, á sua influencia nefanda 
e embrutecedora. Esperamos que 
todos os espíritos libertos do am- 
biente de sacristia, que todas as 
inteligências evoluídas e desem- 
poeiradas nos ajudem e secun- 
dem em tão rude e importante 
tarefa. 

Aldo. 

A LIGA ANTICLERICAL DE 

S. PAULO 

Está em reconstituição a antiga 
Liga Anticlerical de S. Paulo. Fun- 
dada durante o período da primeira 
fase d'"A Lanterna", reencetou a sua 
atividade em 1910, voltando agora a 
ocupar o seu posto de combate na 
luta contra o ultramontanismo. 

Antigos membros da direção da Li- 
ga Anticlerical primitiva estão proce- 
dendo ao trabalho de adaptação dos 
estatutos, para serem apresentados a 
uma próxima reunião. 

c ontas do Rosário 

:— Mamãe, estou com dores de estô- 
mago,  disse  o  pequeno  Fábio. 

— E' porque ainda não comeste na- 
da e o estomaiío está vasio, meu fi- 
lho. Sentir-te-ias melhor se tivesses 
alguma cousa  dentro  dele. 

Depois da refeição vem o abade 
fazer-Ihe uma visita e queixa-se á se- 
nhora de dores de cabeça que o ator- 
mentam. 

— E' porque o snr. tem a cabeça 
vasia, observa o menino: sentir-se-ia 
muito melhor se dentro dela tivesse 
alguma  cousa. 

Ã     f^     é 
O Padre. — Dai, amados irmãos, 

esmola para a Senhora da Paz. 
O Devoto. — Então, a Santa tam- 

bém come,  senhor abade? 
O Padre. — Não, meu irmão, os 

santos não comera; o que vos peço é 
esmola para reconstruir o templo que 
o  terremoto  arrazou. 

O Devoto. — Nessa não caio eu; é 
pecado ir contra a vontade divina. 
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